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os ve pesidos de 
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destas A, | o afigure-nos que abrindo o com so Ro Loriaimo espaço de oito 
RE oie São muno mais dilieeis e perigosas | dias, de afogadilha, inesperadamente, não dando 
remo a qu npreçam co 
Eiimene na osendão 
neceidade urgente de mod 
tro de 8 Carlos, de aca 
E com que o emo pum 
38 contos Anda em sie 
não corresponde de (dem al. 
Cas exigeni 
Cia ado pule, o povers 
Tâncias anories tomado 
dona do jheatto, e tendo as: 


O govémo teve o bo 
gor ventre 
e pôr a concurso o tl 
E 


senso de se deixar de 
iprezatio Iyrico, e acaba 


ão boa 


Mess condes oia 
ent io de ng afigura que 
fosse á grande negosio, pura 
quot empre tomar O 
? Cria, om à 
de ter” de manter 


io por ventura mais 
que as de então? 
nos exactamente 0 


pol simple Sim ensejo de póder estudar 

io dO go ver com culdindo e tempo, à ma- 

ar feito, como era do seu meira: de melhorar a condi- 
deyer, tudo que se podia fa ções da mena. 5 


de confeccionar escrupilosa-. 
Ate UM programa, que 
não fosse uma phantasia dou- 
rada, que não Se prestando a 
uma realisação practica ape- 
cite a sophismas. 


eramos 
e o commisario do o 

ez tudo, quem tomar 
agora o the; co onda púle, 


Carlos, 


ccEtltava por. exemplo um Solidamente” sériamene as 
talo ni companhia imteresss dá are e do publ 


ssaro do governo 
feostro o melhor como 
r* Pozzoniy é case telhor 
Sono esteve muto longe 
de satisfazer as exigencias do 
publico, a : 
o QUÊ, comralto hade agora 
“rara xe O mlhor, já cá esteve 
E Sistanciaya-se muito de ser 
bom? 

Havia um recurto extremo 
pra, atirabi o. publico a 
Ecaiinoe Cabeto 


co, de modo compativel com 
os interesses da emprega cx 
ploradora da theatro, o go 
Vero, repetimos, tendo enie- 
jo de fazer tudo isto, visto es- 
tar, como. vulgarmente se 
dir, com as mãos na massa, 
disso recopiou 

os. programmas antigos, cu» 
jo erosão itemente 
de “muitos. annos, fazendo 
apenas do emprezário futuro 
augmênto 


de preços, que é contra o pu 
No a N bio desde o momento em 

joverno trouxe o Gayar- ASS que a esse augmento não cor- 
Te e serviu.o no publico por ES NE respondem garantias algumas. 
dm, ra, xastadament ASS de melhoria de especulos, 


o, numas condições que 
Seriam, um bom acto de ad 


impondo a obrigação one- 


minis vi rosa ne aa a era 

peliaene, compnti as Eai pe AE Pano Po in a pe 
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O OCCIDENTE 


E, depois wm concurso feto sobre bases sérios 
para. adjudicação do nosso primeiro teatro, do 
unico subsidiado com dinheiro pelo estado, não 
deveria nunca ser feito de afogadilha, no prazo 
imo de oito dias, que equivale à um con- 
curso à porta fechada. É 

Pelo contrario, esse concurso devia ser feito 
com à mais ampla publicidade, devia ser aberto 
em todos os grandes centros thentracs da Europa, 
devia procurar por todos os meios o maior numero 
possivel de concorrentes; porque assim teria o 
governo por onde escolher, podéria fazer selecção, 
egtr muitas propostas, daqulla que mais garam 
tias oflereceste. 

Assim, do modo como é feto o concurso, o nu- 
mero ds concorrentes será extremamente dimi 
nuto, é do modo como é feito O programma, seja 
qual'fôr o futuro emprezario, continuaremos a ter 
à theatro Íyrico tão mau, sendo peior do que o 
temos tido. dps 

Continuaremos, portanto, por mais cinco an- 
nos à ouvir ns estafadas opêras italianas que con- 
stituem 9 repertorio usual de 8, Carlos, continta- 
remos afastados, completamente de todo o mo- 
vimento musical moderno, cor 
os mise-en-scênes vergonhosas, ridiculas e rotinei- 
ras, que acompanham essas opéras, continuaremos. 
a gastar 25 contos de réis por ano no theatro de 
8. Carlos, sem proveito para ninguem, sem util 
dade para a ar, sem praxr part o público, 

triste, mas agora é irremediavel. 

Esperemos portanto mais cinco annos. 


O grande actor Emesto Rossi terminou a longa 
serie das suns representações em Lisboa, € vie 
dar vinte recitas ao Porto. b 

Lisboa recebeu-o com todas as honras devidas. 
no seu extraorilinario talento, e às suas represen- 
tações foram uma serie não interrompida de ovi 
qões enthusiasticas, E 

Quando se annunciou a vinda de Ermesto Rossi 
hoúve muito. quem. prognosticasse má sorte às 
doa represents À 

E cuia Uno que tinham passado sobre os 
grandes triumphos de Rossi em Lisboa, davam 
Hit certo pot rag a eus premontci 

Rossi chegou co seu talento colossoal desfez 
completamente. todas as apprehensões, Os anmos 
nda. puderam contra esse perto Delano, que 
impera hoje. quasi sem Fivil pa Arte comem 
poranca, e se no Rome e Julicita, por exemplo 
Re perceba um pouco que Rss er Jum ide 
Artista quando ha. 15 annos representou em Lis- 
ban,nio Roi Lear, nO LM DE no proprio Elamet, 
e que ha 15 amnos Rgat ão era um ara 
inexcedivel, porque excede extraordinariamente 
tudo que ntquelle tempo fez. 

Rossi é toe um mestre consumado, completo. 
A sua arte aflirmou-se, amadureceu com a idade, 
é hoje desappareceram ns incorrecções, aliás bri: 
Iantes de vezes, do Rossi de ha quinze amos, 
para, se accentuarem todas as grandes qualidades 
de certeza, de segurança, de serenidade, de defini. 
tividade, que caracterisam os artistas colossaes é 
irreprehensiveis. 


“Temos ha muito tempo sobre a nossa mesa um 
livra de um excriptor de muito talento, de Um tra- 
balhador infatigavel, o sr. Lourenço Pinto, editado 
Pelo afamado editor do Porto o ár. Emesto Char- 


Chama-se o Homem indispensavel esse livro 
gue, usoeconações ralos Ulversos nos tem 
impedido “de er e que apenas aqui e al olhe 
MOS, O bastante” Contudo. para vermos que não 
desen lama Justin do nome Hot do 
seu autor: 

Ão lado diesso livro veiu colocar-se mais re 
centemvente um grosso volume de um outro esc: 
pior dos fo tlemoso é lustres, cuja espinto 

rilhante de ha muito admiramos: nó Lejuras 
de Verão, do visconde de BenaleanfBr 

As Leituras de Verão são editadas pela acredi- 
anda ivan fluminense sro e Liso e contra 
de varios olhetins e artigos publicados pelo sie 
conde de Healenie o Uberos jonbe que 
separadas completamente pelo assunto so Isei 
em um todo. armonioo pla verve deliciosa, 
pelo talento superior, pela elevação da critica pelá 
Slegancia de estro é sobre tudo pelo enaidese 
tranho, que distingue entre todos os eserprores e 
converiados pousa o viconde Beni 
cantor. 

As Leituras de Verão são prefaciadas por Julio 
Cesar Machado. o 

Vamos ler estes dois livros, « brevemente fala- 
remos d'eles-e d'outros que já de ha muito temos 
obrigação de dizer, 


Chegou ha dias a Lisboa oride vem assentar a 
sua residencia e estabelecer o seu escriptorio de 
advogado, o dr. Luiz Gonzaga dos Reis Turgal. 

O dr. Turgal é uma das ilustrações do fbro da 
provincia, um advogado nofavel doublê de um es- 
Eripror distincio, e de um cavalheiro por todos os 
títulos digno da sympathia e da consideração de 
quantos o conhecem. 

Honramos-nos ha muito de o termos por amigo 
« por collega na imprensa, e por isso folgamos de 
o Vêr estabelecer-se em Lisboa, onde a sua intel. 
ligencia e a sua capacidade cem muito mir ex 
phera de acção, é damos-lhe com toda a sympa- 
Aba às boas vindas, 


Gervasio Lobato. 


eai: 
O auctor do Portugal Antigo é Moderno 


sura e rigera; ma 
PISA cd 
o extremava se ente os melhores, e 
juanto a “saber, tinha O que provém do longo 
manuiear de soffáveis livros, Suxiliado por uma 
inteligencia clara e uma memoria felicistima, Os 
seus estudos regulares foram interrompidos pelas 
dissensões civis entre Iiberaes € realistas. 
Pinho 1.eal, que pertencia a estes ultimos, sen- 
tira praça em Castro Marim, em caçadores 4, mi 
rando quatro dias depois para Hespanha com o 
atulhão, Seguiu-se a Campanha de 26 27. Em. 
1858 regressou a Lisboa, estudando então durante. 
um anno no Colegio dos Nobres, Por convenien- 
cias de familia pediu e obteve passagem para a 
guarda real da policia do Porto, tratando logo de 
alcançar licença para estudar” mothematica. na 
academia de marinha e commercio d'aquella ci- 
ande, Mais tarde passou para batalhão de caça- 
dores da Beira Baixa, tomando parte em differen-. 
tes acções, até que na ultima, na memoravel ba 
talha da Asseiceira, em maio de 1834, foi ferido 
por uma bala na perna esquenta, € ficou prísio- 
neiro do conde de Villa For. À convenção de 
Evora Monte deu-lhe a liberdade, um mez depois. 
Começou então para Pinho Leal, que conta 
apenas 38 amnos, ma vida cheia de episodios 
emos aq 


paixão pelas antiguida- 
des, e, por ventura, n voga intuição do Portugal 
Artigo & Modernos” 6? DIO há 

De pintor tarmou a militar, entrando ma revolu- 
são da Maria da Fonte, para o que armoq too ho- 
mens & sua custa com elles se apresentou à Mac- 
donell, em Castello de Paiva, sendo mais tarde 
feito prisiônciro pelos esbralistas em Traz-os- 
Montes. Conseguiu, porém, escapar-se, graças á 
intervenção dos barqueiros do Douro, que valen- 
temente o tiraram do meio da esco 

Tempo depois, foi nomeado sub-delegado do 
procurador regio no julgado de Fermedo, ande se 
conservou alguns annos. Finalmente, em 1860, to- 
tou a seu cargo à administração da casa do Chvo, 
perto de Oliveira de Azemeis, & foi então que 0 


apparecer fatalmente, O, acaso, um acaso feliz, 
veiu concorrer para a elaboração dessa ora m 
numental, a que só os vindouros farão talvez in- 
teira justiça, 

Pinho Eesl estava na villa de Arouca. Não m 
recordo O motivo, Mas o certo é que teve de 
ão Porto, Mandou apparelhar um caválo, cobri 
se com um bom capote de camelão, e ele ahi 

arte para a cidade Invicta, A noite veiu surpre- 

vendel-o no caminho, &, pélor que à noite, mia 
temerosa irovonda, acormpanhnda de chuva ver- 
dadeiramente torrencial. O nosso viajante, no 
tendo onde recolher-se, puxou mais para clam a 
gola do capote, carregol o capeu para. 0s olhas, 
afrouxou a rédea c deixou que o pobre cavalo 
caminhasse à vontade. 

Pessado um bom lapso de cempo, a chuva pó 
rou, finalmente, € O céu, já limpo de muvens, dei 
xou ver a formosa lui, que veiu iumindr os 
campos com os seus raios de prata. O cavaleiro. 
ergueu então a cabeça, para se orientar, mas não 
reconheceu o sitio onde estava, À pobre alima- 
ria, batida pela tempestade, desmortvada, safira 
da” estrada, internando-se pelos. campos! Pinho 
Leal reconheceu logo o contratempo, é tratava já 
de procurar a estrada quando, alinmando-so ho 
terreno, reparou que. estava juncado de pedras 
pretas, postas a descoberto. pelas cataracias de 
Eluva que pouco antes se tinham despenhado do 
Sé Apelod se, movilo pela sh int curost 
“ade, apanhou “algumas das taes pedras negras € 
mettêu-as nos alforges. No dia seguinte, nO chegar 
ao Porto, foi. procurar um amigo que era enge- 
aheiro e imostrou lhe as pedras, perguntando lhes 

— Que diabo é isto? 


O engenheiro sorriu-so e vultoudhe: 
— O meu fogareiro que lhe responda, É carvito. 
de pedra, 


— Bem me queria a mim parecer, O raio do 
cavallo teve mais juizo do que cul 

Pinho Leal habiltousse como descobridor legal. 
de uma mina de carvão de pedra; foi-lhe dada a 
concessio, que tratou logo de vender por alguns 
contos de reis. Com este dinheiro veiu para Lise 
boa, e nqui ne demorou onze mexes, durante 0 
quaes nem um só dia deixou de ir á Torre do 

'ombo, ou á biblloheca publica, Leu chronicas, 
copiou foraes, deslindou manuscriptos, interpretou 
inscripções, numa palavra: juntou um cabedal 
immento para o seu querido dicionario, que era 
0 seu on, a preossupação coma, am 
teima, como elle ás vezes dizin, 

De facto, só por uma pertinacia de volho bene- 
dictino se podia levar por deante uma abra tão 
colossal « complexa; O que fez um só homem, 
sem recursos, sem protecção official, sem diplo- 
ms de sabio, sera trabalho pra ma academia 

tira g 
Não ha em paiz algum uma obra como o Por 
tugal Antigço o Moderno. Nom saria possivel; por 
querçss para descrever Portugal são necessarios 

ea! volumes, quantos seriam precos para descre- 
ver a França, por exemplo ? É isenta de defeitos 
esta obra? Ni, decerto, E qual poderá apontar-se 
como perfeita? Camillo Castello Branco, o grande 
escripror, classificou-a de armazoir de notícias, 
À arrumação púde ds vezes ser pouco methodica, 
haver uma ta ou qual confusão nos copiosissimos 
artigos; entretanto, procurem à que descjam, que 
lá hão de encontral.o no armazem. 


ES 


Pinho Leal não póde escrever a palavra. Fim 
na. sua obra de quarenta annos, é que estavaia 
Poucos passos do teu termo. 

“A morte velu feel 0 implacavel, na madrugada 
de a de janeiro do corrente anno, na aua cut de 
habitação ma rua, de Serralves, no 303, em Lor- 
dello do Oro. No dia 23 de dêzembro senti-se. 
incomodado, recolheu-se. à cama, «0 medico 
requer logo a conferencia, cujo progmontico 
o Fa. 

Pinho. Leal nascera na colçada, da Ajuda, em 
Belem ses 16 de novembro de 1816, À sum bio- 
grapiha desenvolvida estã sendo eseripta pelo seu 
Seugo dr. Pedro Augusto Ferreira, que é tambem 
o continundor do Portugal Antigo é GModerno, paz 
ra o que lhe sobeja competencia, 

Fu amigo & editor de Pinho Leal, Respeíei-o 
pelo seu trabalho, inutigavel; estimei-o, porque 
Eempre, me deu demonstrações de” excepcional 
ssmpathia e affect. Extingulu-sa lhe a vidas mas. 
sia memoria durará em quanto houver ports 
aueres que venerem aquelles que só trataram de 
Emgrandecer a patria. 


“Mattos Moreira. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
HENRIQUE MARTIN 


O sino que ba pouco desceu ds sombras do 
passado foi muito Tatal 4 França, roubando Mhe 
desde à primeiro instante do seu nascimento até 
o seu tino Iampejo, muitos dos seus homens 
male novos, das us plorias cas legitima 

Ô alo, ue casco esta long si de vi 
mas da Fal fi da mature, oi esse am 
paúhico, de capiito ainda como que javeri, que 
famas Pecordações deixou entre nd, quando em 
1880, vela asse gos. Congressos Itérario o de 
amtopologia e arehcologia prebistoria, que en- 
fio se heuniram em Lisboa: Henrique Martin. 
“Já no nosso nº Gp do 1.º de novembro de ão, 
dissemos quatro palavens a respeito d'este ilustre 
aeiptor E honrado homem, que tantas expressões 
de benevolencia e justiça sóliou aos eceosda 
Topa, relativas do nosao bello pai. Digamos mais 
algunas polavras, porque o espaço noi fla 
“Bom Lie Hentique Marin masseu em S. Quin- 
tino à ao de feverairo de 1810, 0 mesmo amno em 


que nasceu Herculano e tantos outros grandes 
dom jurisconsulto dis- 
di juella localidade, 


carreira dus Jetiras, porém sorria-lhe e nós 

vemos que desde 1830 cutrou na arena literaria 

Deli composição de romances históricos; Wolf. 

le Jronde; Le Iibeliste, Mimi et 

te, Ligundo-se depois por estrelta amisade. 
Paulo Lncroix 


cução do 
Mi siobia de br 


ratura, franceza neste seculo, tendo 
volumes premiados. O ultimo volum 
se publicar, 

Henrique Mari, vivendo sempre para sleras 
apenas em 1870 erteou na vida publica quis 
guerra com o extrangéiro reclamou o auxilio de 
todos 05 homens de Inteligencia & coração. Foi 
então eleito maire (presidente) di municipalidade. 
de Passy, cargo que occupou até á sua morte, no 
meio das diversas alterações politicas oesormidas. 
desde então até hoj E 

Durante os dias terriveis do cerco ninguem mos- 
trou mais energia, e do mesmo tempo tnta bon- 
dade para animar à coração dos desgraçados e pe 
dir soccorros & municipalidade. Os jovens eseri-. 
Pores recebiam delle conselho é direeção, era 
Um mestre que sempre consultavam é seguiam. 

Membro da assembléa nacional é senador, jáe 
mais abandonou o seu posto, ou deixou de ton 
eorrur ds respectivas sestõs.” 

im Passy trabalhava no Seu jardim que fica a 
dois passos, do que pertenceu à Julio Jinin. Da. 
rante às ferias purlamentares não cessava de vis 
tar os paizes estrangeiros ou 0s logares monumen- 
tes, Assim em Bo velu 4 Portugal, nos annos. 


pOZ termo. 
Havia 
aa 


iso e a que e fria com enterco pomposo se- 
eficencia, 

eai 

"porque 


fuma isso slgnificass à sta adhesão às doutrinas 
lo ultramontanismo e do Concilio de 1879, que 


combat sempre, e credo na ianonação e 
São via negação das grande tradições da ma” 
aidade, considerando que somos nascidos do chris- 
“ianismo, como ese é orando das rntiões do 
fundo nto e que não devemos renegar esa 


À França, porém, poupou é sua familia essa 
mesa pogtcha despeza, a camara dus deputa 
los decidia que as exequias de Henrique Marta 
degiomfetas À coa do Estado: po E 

ta legitima Homenagem à um homem, cuja 
vida foi um exemplo de retidão, trabalho e de: 
cação no pai fidhe prestada pos amigos e ad. 
Vefsarios, Porque inimigos não 05 tin 

Henrique Mártin, faleceu a 14 de dezembro de 
1885, 

EGREIA DE LEÇA DO BAILIO 
A fundação primitiva d'este sumptuoso templo, 


inda anterior à fundação d'estes reinos. 
retânto da su 


Salem, 
Avila no edi a constrveção da sorte amear 
ja como defeza Militar que acompanhava sempre 
as edificações dus ordena militares, ; 

À arehiteetura geral do edificio é do estylo ogi- 
val do seculo xiv. À egreja é de tres naves susten- 
todas por dez arcos, cinco por banda, sendo a do. 
cemtro mais elevada 
seis metros de compr 
é atualmente conta 

Na capella mibr guardaga-se 05 tumulos de D. fr 
Lopo Pereira de Lima, grão prior do Crato e bai 
lio de Leça, etc. Junto deste tumulo, que está do 
tado da epistola, existe um outro de D frei Diogo. 
de Mello Perri, irmão do amecedente. 

'Do lado do Evangelho está 0 tumulo de D. frei 
Christovão de Cemache, bailio de Leça e grão: 
chanceler da ordem. Esté tumulo tem uma 65 

tura extremamente notavel, representando o bai 
lo de joelhos orando em frente de um genuil 
xorio, 

Dissemos que era notável esta estatua, pela ra- 
«ão de não abundarem as esculpruras tumulares 
cm Portugal, e não obstante estas esculpturas 
constituem Roje um grinde subsídio para à re- 
construção 1los costumes das epocas remotas. 

Ha ainda um outro tumulo potavel, o de D. frei 
João Coelho, grão. prior do Crato e chinceller-mór. 
de Rhodes, o qual tem a estatua deitada, e vê-se 
na capelia Ue Nossa Sanhora do Rosa 


importante inseipção cm latim, gravada cim bron- 
ae, na qual se faz O panegírico do lundador Este- 


vio Vasques. E SO 
Ha muito para adinirar neste riquissimo templo, 
debaixo do ponto de vista dearte, e não deixare: 
mos de mencionar a sua pia baptismal como uma 
peça de esculprura-muito noravel. | 
onto à egreja ainda existe o mosteiro, de me- 
nos grandeza é de que já nos oscupamos, publi 
cando à gravura da porta em o nº 39 do Oca. 
Dex, pertencente ao 2+ volume, E 
Se 45 bellezas do edificio como peça distincia 
da arehitectura dos primeiros seculos da monar- 
juntarmos as beliezas do siio temos um con- 
junto que convida a ser vistado pelo viajante. 
Leça do Bio é uma formosa vila da provincia 
do Douro, que está cerca de 6 kilometros ao N. do 
Porto e 165 ao N. de Lisboa 
A egreja de Leça é a freguezia da vila com a 
invocação de Santa Maria. 


CALICES DE PRATA DOURADA 
PERTENCENTES AO SR. LUIZ DA COSTA 
No eleginte bazar de antiguidades da rua do 

Alecrim, hº 54, pertencente ao sr. Luiz da Costa, 

Dear oo os males jolie si 

costumam ade iosos Objectos artisticos, 

archeologicos e historios para enriqueccrem at 
suns colleeções, vimos os dois calices de prata. 
dourada que vão estampados ieste numero, 

O primeiro tem a base dividida em stis gomos; 
tres Com vasos em alto relevo muito onamenta- 
dos, e os outros tres, que ficam intercalados, re- 


presentam também em releva, um, duas chaves 
presas pelas argolas postas em aspa, a/outro, em 


gothico loreado, as letras THS, e no ultimo gomo 


YPS. O nó é bastante saliente, com a fórma ho-| 
xagona coberto de bricados e arrendilhados, assim. 
como são do mesmo Íito as duas pequenas per 
sas que o separam do pé e da copa. Esta, na me-. 
dade inferior é cheia lavores sobresabihdo uns 
vasos e cinco serafins, Pesa 980 gram. tem de al. 
tura 0a8 é pertenes d primeira metade do se- 
culo xyi. 

O segundo é de base circular, ornamentada de 
arabescos, tendo no bordo um escudo esquarte- 
lado, no primeiro « quarto quartel duas caldeiras 
em eada um, é no segundo e terceiro dois qua- 
“lrados com Uma banda, cercados por cinco és- 
cudetes com tres pontos cada um. O nó é hexa» 
gono representando as faces cinco arcadas com 
arrendados e pilastras brincadas, À copa tem na. 
pare inferior arabescos similhuntes aos da base, 
Separando a liso um rebordo. Pesa 690 grama, 
altura 0”, 24 é portence ao fim do seculo xi. 


TA 
— anne 


ANTONIO DA SILVA TULLIO 
) 


(Cominondo do 


Silva Tulio — se 
mente um exemplarissimo chefe de fumilia é um 
pocta apaixonadisimo ante os suaves idylios da 
Vida conjugal no trato das letras revolava-se não 
medos impressionavel posta e não menos esme- 
cultor, 
É outro tanto devemos ainda dizer se o incarar- 
mos nas suas atribuições de funcelonario publico. 
Enthusinstico iniciador de muitos e muitos mes 
Ihoramentos com que, sucessivamente brindou 
a Bibliotheca Naclênal de Lisboa, onde velu a 
Exercer 0 Alto cargo de conservador nu 2 reparti- 
ção (Mistora e Mnteratura) cargo a que foi promo- 
Vido por vinude da reorganisação deste estub-. 
Jeciménto decretado em 1 de dezembro de 1863 
depois de haver servido desde 1444 como official 
na sceção dos manuscripros e dos jornaes poll 
cos” e literarios — Silva Tulio assumiu por mais 
“de uima vez a direcção interina Aaquelle insituto 
na ausencia do bibliothecario-môr sr, conselheiro 
Mendes Leal, 

“como official, e como conservador, « como bi- 
bliothecario, soube sempre deixar brilhantemente, 
assignalada A gerencia dos seus diversos cargos por 
serviços releyantes e por importantissimos traba- 
hos, j 

Ee ess merece especial menção o reltrio 
e o regulamento que elle disereta é consciêncio- 
same elaborou na refóima da Biliorheon em 
1863. 


vi 


Apar disto o seu constante estudo da historia, 
a sua decidida tendencia para as investigações ar: 
clieologicas, o seu incançavel zelo por tudo quinto 
se referisse a alargar a área do seu saber no campo 
a linguíic e da plologia, assim como o vasto 
e profundo conhecimento do idioma patrio que 
vermaculimente sabia manejar com toda a elegan- 
cia do mais galante purismo, davam-lhe enscjo a 
figuras na itteratara portugueza como um dos seus 
edi dignos representantes, oU — melhor diiamos 
talvez — como um dos seus proceres mais cons- 


Do jasto apreço, em que os poderes publicos é 
a dede (io 1d gi pais tono do 
trangeiro) tinham o elevado merito de Silva Tu. 
io, dão testemunho insuspeito os innumeros diplo- 
rm, oliciosJaudatorios Convites liraros e oq: 
tços analogos documentos, todos elles honrosisi- 
mos, que por assignalado favor e penhorativa dis- 
Cineção “me oi a mim concedida lo ce em que 
solenemente se armam, solemmehento ve sê= 
conhecem, solemnemente se testificam as altas. 
qualidades inteliectuses e. mornes, d'aquelle a 
quem cu desejaria prestar por minha parte 0 
derião prio de hmenage Mranitevendo na 
negra O proprio texto di tão agnlicaivas de- 
ooniraçõãs Assim me Dão yedassem ente hu 
milde tributo pago & memoria do illustre finado. 
Es onstantes ide que so expandir da pena op- 
põe a irremedlavel estreiteza do periodico em que 
Estou traçando estas linhas! . 
1Comtimmaay Xavier da Cunha” 
Reação: = No mae ntecdeo do. A 
Pipe ade 


tecedo 


a$ 


CAMINHO DE FERRO DO DOURO 


(Contintado don 183) 


Logo à sabída da estação do M 


de Canavezes encontra-se a ponte de 


Sentfes, que 
mesmo nome. 
metros de extena 
Form 
abertura, tendo-se. empre 
achar a 4 mevros de profundidade e 
gro em elevação. O seu custo foi de 


o nibeiro do 


do na sua 


fante, sobre o rio Sousa, acha: 
ponte do mesmo título, tambem de 
pedra, com 38 metros de comprimento, 
e um só arco, de volta inteira, de 
metros de abertura, À sua altura maxi- 
de 12 metros. Às fundações fize- 
etros de profundidade, em- 


pregando-se n'ellas 1a metros 
maria é em elevação 1:020, O que prefaz 
um. total, de 1:t8o metros. Dispende: 


ram-se n'esta construeção 10:06875136 
réis 

À via contin 
direito, o 
tam a fo 


a contormar, pelo lado 
usa js Bea lime 
de Peralel, de 

classe, onde existem Uma coshira 
ruas um reservatoro, cinzeiro 


tros, que 


estrada ma pino 


a antiga Ai 
no alto de 
alum, tendo-lhe da 


O OCCIDENTE 


Hesaique Mauri, FALLECIDO EM 14 DE DEZEMERO DE 1883 


= 


Ecuesa DE Leça DO Baitio (Segundo uma pbctograhia de Joaquim Bono) 
“ 


do os fóros de cidade el-rei D. José, em 
o ao 
EE a : 
Sa pie doe cuia o 

a Pa q pr 
E de P fiel b 
opa ae q 
pc 

papa 
pes 


a igreja. 
inho, de duas na» 
70 e que a tradieção 
ido construída com a pedra d 
stello do Sousa ; o novo quai 


antigo, 
tel militar situado na cerca do Reci 


mal é as repartições administrativas, 
Nos arredores de Penal exite os 
“quê merecem a atenção dos ant 


ação popular de Pen 
AMerendas, e 0 o das 
Sete Pedras. 

O finado arsheologo o sr, Simão Ro- 
drigues Ferreira estudou é descreveu: 


EE 


sz 


E] 
q 
k 
f 
: 

k 
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O OCCIDENTE 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Vi 
TUGUEZES — Viapucro De Vitia-Meã — Estação pe Cerre — Passo DA a 
Ro E pesado Po Menna Viatcio hs ES 


Jo 


O OCCIDENTE 


Tambem na veiga de Avellêda, junto á capella 
de'S, Roque 5e encontra o curioso tumulo de frei 
Manuel da Ressurreição, que morreu com fama 
de santidade. 

A sabia da estação que so acha situada do 

o, nota-se, da parte esquerda à pe- 

de Novelas é da direha, no cume 

É: um outeiro elevado, O convento dê Bustelo, 

hoje propriedade particular e que foi de frades 

bentos, À fundação deste convento attribue-se a 

um filho de D. Fapão Soarê, que aschronicas di 
zem ter sido tambem fundador de Penafiel. 

Mais adiante ainda destaca-se, do mesmo lado 
direito, no cabeso de um fraguédo, à legendaria 
cruz de Cubenclias, e em seguida passa-se pela 


le beneditinos, foi doada em 1131 por D. Alfonso 
Meniques a D, Hugo bispo do Porto, Querem al 
guns ductores tambem que a povoação de Mei 
nedo fosse cidade episcopal, tendo por bispo santo 
Thyrso, que os moradores de Arvigana do Sousa 
haviam morto às pedradas. Ê 

Do lado esquêndo vão-se descobrindo varias po 
“vonções, entre as quaes se destingue a Vila de 
Lonzadi, e a linha continuando a subir, alcança o 
ponto culminante pouco antes de chegar a Cabide: 

A estação de Cahide, de 34 classe, tem cochei 
ras de enrruagens e de machinas, caês de carvão, 
reservatório, sallas de classes, restaurante, 


Fica situada 4 esquerda da vi 
À ires lilomeros de distância acha-se a quinta 
de Alemtem, em que está instalada a quinia re- 


Porto « à seis Iilometros a 
1, onde todos os unnos se | 


fonal do diticto 

enhora da Apparec 
Ta uma grando romaria 

Logo apois da estação envra-se no tunel da 
“Tapada de D, Lis, uma dasobras mais importam: 
res? dicas da linha Tem 1:080 metroside 6x: 
tensão, havendo: se prefurado para ele quarro po: 
Sos com A profundidade coa de 185= lb 

Foi todo aberto em rocha, por melo de dyma- 
mite, 6 as primeiras diiculdades com que sé a: 
cio a construção form dure da rocha 
&'% grande abundandia de agoa, Ao esgoto se 
fes por meio de bombas uma delas à vapor 

“por gua da inclinação ds camadas dh rocha 
o tunnel teve dezer todo revestido revestimento 
dos pés direitos é de alvenarin de paramemo sa 


ros do lado de Cabide, « 8 sabida encontra-se 
outra curva de 400 medi, d uma 
contra-curva de Soo metros de raio em mais de 1 
ilometro de extensão, para fazer convergir a li- 
nha pare o vale do Douro, 

À Bee que o prolonga depois da estação de 
Cabide é “mais necidentada de todo o traçado, 
terminando essa, subida a 36 Jilometros adiante, 
quando à linha aleança o referido valle do Douro: 

“ Entrando-se no ville do Odres, cuja vegetação 
pittoresea mais se hurmonisa com as sinuosidades 
do terreno, descobre-s? pela curva do traçado, o 
Vinducto de Vil, Nei, de ferro, O seu cumpri 
mento é de 2210, têndo quatro tramos, dos 
qunes dois de, go mêrros  dais de 30. À aus ale 
tura maia é de 230,10, é às fundações neham- 
se d profundidade de Sat. 

Os pilares: são de pedra, tendo-se empregadi 
Gato meiros de alvenaria, sendo 2:300 em ford 
gão é gro de elevação, Ê 

O vinducto compoem-se de dois encontros e 
tres piláres, tendo estes as alturas de 132,30, 17,20, 
e ajão acima da sapata, O pilar nº 2 fem quad 
de altura de fundações de pedra e nssenta sobre 
uma camada de beton de 0x8 de alto, Nos ali- 

+ deste pilar encontrau-ãe agua, emprega 
po peu Camoto as bombas de Letestu, não 
iuvendo, diffculdades nas fundações dos obtros 
pilares. À sobstructura metalica fl fomesida e se 
eme pela casa El E noband-se sola em. 
regado o contra. carr de” a, para 
Venir descarriamentos. introdusião pela ea 
e de que possue privilégio, À obra de arte descris 
a importo em Bois fito 

“As avenidas tecto, ma É metros e outra 15, 

Adiante deste viaducto acha-se a estação de 
villa Mei, de 34 classe, stuula 4 direita esh uma 
cura de 300 metros. 

É daqui que se segue, em diligencias que ge en: 
“comam à chegada dos Comboyos, para a villa de 

te, que fica à cerca de 10 kilomietros de 
j 


istanci E 
A linha desce em successivas curvas e contra-, 


curvas de 499 é Soo metros de raio, separados por 
pequenos alinhamentos restos para à rio Ódres, 
que é atravessado por uma ponte de pedra de 35 
imercos de extensão com um só arco de 10 metros 
de abertura, À sua altura maxima é de quei6 € as 
Tundações acham-se a 1,50 de profundidade. Em- 
pregaram-se festa obra Goo metros de alvenarias, 
sendo 3o em fundações e 570 em elevação, € O 
seu custo foi de 6:858 55433. 


Porto, novembro de 1883. 
Continiay Mamiel M. Rodrigues, 
FE q 
O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Cnsinado do nº 1) 
y 
o Mosremo 


directo 
méd, e 
o. avultadas e muito valiosas. 
rendas e fóros de numerosos pontos do pair, até 
mesmo dos mais apartados. O pessoal do mosteiro 
tomou-se numerosissimo, tanto de monjas, coma 
Pelo du espéitava a serias, noviças,cspelies & 
lares; e de portas a dentro um certo conforto 
afidalgado e um censuravel luxo relativo alastra- 
Jp fíceis € convidativo pelas amplas clas 
las professas. mais graduadas c mais antigas na 
reclusão, e ge 
Para que o leitor faça uma idja do il a que 
ax las. do mosteiro, vou dar-lhe 
aqui ja receita e despeza do mesmo, 
estrahida por mim do cartorio, é relativa ao trien: 
nio de 1786 a 1789. Eila: — Do 1º de abril de 
de março de 1789 à receita do mosteiro 
réis, e 4 despeza, na mesma 
“age? idos qua nas obras 


Abel Cfcacio. 


LA pag, 31 Sente volume, Ta 
lado em 14H, deve lise, — reli em 


e 
AO SOM DO HYMNO! 


(nO cone DE samucosA) 


ando entrei no meu quarto, quê era o nº to 
da hospedaria da Bella Aurora, encontrei sobre a 
meza à seguinte carta: 


«Estás denunciado e 


el que 
à minha casa de Santa É E suppo- 
dição de que aceedes, mandarte-hei logo a Efoa 


t6: 


temaç aço? 


do seu irão abade, É muito pacifiea, e conhe- 
ce tanto o caminho da casa, que te podes deixar 
ir por esses atalhos fóra com à mestissima cone 
fiança com que o bom Frei Bartholomeu dos Mar. 
tyres percorria as serras agrestes do Barroso — com 
às braços crugados e os olhos no €e0, é as redeas 
“a mula lançadas em banda 

Não te artependerás da visita, Nesta pobre Tho- 
haida em quê vivo encontrarás a pola vaca e O 
uio rio, que o santo arsebipo de Braga offer 
cia aos seus hospedes, 

O Julio Cezar Machado disse n'um folhetim que. 
tu apreciavas com entranhado amor de artsta as. 
secnas pitorescas das nossas aldeias, Pois bem 
Amanhá temos aqui uma festa grandiosa, Ha missa 
cantada, sermião, arraial & procissão, Quero que 
assistas à festa, & que recebas a apresentação 3o- 
lemne e circunspecta dos meus eleitores! Hein? 
É darregalar o Olho! Mas desde já te previno que 
te não annunciarei como eseriptor público. Esta 
santa geme conserra ainda pelos poctas €romam. 
gixtas o mesmo desde e corpão, que sentiu 


Naso por Ovídio, quando os amigos lhe disseram. 
que o filho fazia versos ctê, etc cre, 
Teu amigo 
Fernando. 


“PS. Para festejar a tua vinda, mandei matar. 
dois leitões 


Que disbo de Julio Cezar Machado! Era justa- 
mente no dia da festa, que eu tinha projectado ir 
a pé com um sabio allemão, que encomteina via- 
eb, ver um dolmes a istância de duas loguas 

carta do Fernando alvoroçou-me é fez-me mu. 
dar de tenção, Eu não podia perder o arraial de 
Santa Eulalia, o sermão, à mbosa cantada, , 80- 
bretudo a aprisentação das cehores! Despedlime, 

oi, n'ma ellusão de ternura do sabio, é olfereel 
saia 0 sacrifício da archeolo 
amor de Santa Eulalia 

Logo que o calor declinou, salte para cima da 
egom, que um moço da lavoura segurava pela ar» 
seata & porta da Hospedaria. Com visse O rapaz. 
fazer ménsão de parir, perguntei he de me Mio 
acompanhava. 

'Rão, senhor — respondeu “alo, — Ei vou 
arrecadar o dinheiro de, um milho que o senhor. 
doutor mandou hoje À feira, 

Oppuz que não subia O caminho; é o criudo, 
depois de meditar um instante, disse mo é 

Não tem duvida! Eu vol ter com O senhor 
dar outra banita do rio. Meito por um atalho, e de 
caminho estou lá, N 

E como heiido eu ie ter no rio? 

— Ah isso não tem que suber, meu senhor 1 
Olhe, siga por esta rua abiixo; Já no fundo, tome 
& soh mão direita; depois, hu um talgucito, e À 
beira do salgueiro, ficam umas alminhas.. Pois 
em chegando 0 senhor às alminhas, enxerist logo 
aponte, 

'omei a redea, e segui a chouto na direeção 
que o homem indicou. 

Sabi da vila por uma rua estreita e tortuosa, 

tada entre velhos eazebres. Na margem do 
Ni O salguciro o senado junto do nho das 
almas, à classico mendigo das aldeins,esfarrapado, 
de tados achas guias, goma Hnccola e 
muletas postas. do Judo, pedindo. esmola n'uma 
supplica plangente! Dar outra banda, do rio, no 
Sopé do monte, o criado do meu amigo espera. 
varme sentado A sombra de um grande casta 
beira, 7 

No 3 agia a 
na estrada! Cal 


a, Seja tudo pelo. 


tabernas que ayia É bei inho; 
mavam pêlas azinhagas; cte, et, &, quando cabiu 
À noite, uma noite quente de Julho; seguia ou pelo. 
meio di estrada solitária, debaixo de um edo mui. 
to estrellnto e nvaquelle vasto silencio dos cam. 
pos, quebrado, de longe em longe, pelo lndrido 
Aspêro dos cãesl.., E 
wo asim que Gfiegui a Sata Eua Ao do. 

brarmos a cumiada de um outeiro, o rapaz que 
me encaminhava, estao [rente da egoa, e 
se-me, apontando ao longe: 

E denhor vê aquela lr, Iá adlaitey ão pé de 
um sobreiro? 


Vejo, 
E al que fica a fregusia, 
do & ali que fica a freguezi 
É linda a paizogem de Santa Eulalin! A estrada 
atravessa pelo méio da povoação como uma rua, 
À egreja assenta, no respaldo de uma colina, NO 
meio do adro, plantado de oliveiras, ha um ent. 
Zeiro de pedra. Fica ao lado à residencia do se- 


O OCCIDENTE A 


3 


nhor aibbade, e jun 
cemitério, um muro 
rietarias, sobre o q 
dos eyprestes, De noite, na torre 
Vem-se piar 05 mochos, 

No dia seguinte á minha chegada, levantei-me 
cedo, é abri a janélla do meu quarto que dava 
para'a estrada. Estava uma deliciosa manhã de, 
“lia santo da aldeia! Aquella hora, inda se sentia. 
no ar à frescura do orvalho. À verdura dos cam 
pos € as folhas das arvores hrilhavam ao sol como 
tim esmalte novo. O sino da egreja repicava so 
longe, os gallos cantavam e a pequena distancia 
do mêu quarto, ouvia-se 0 marulho triste da agua 
“le uma levada que cabia num agudo. o 

Defrontava com a minha jancila uma cazita po- 


jo passal corre o muro do 
to de heras e pa- 


bre, com uma porta e um postigo. Tinha, à fren- 
6 ur lira do terra plantada de horta tmurâia 
Pó uma moita de silvas, junto da parede uma ra- 


Tuada, e à sombra de um castanheiro uma pia de 
per. Da chaminé começava a sabir uma nove: 
de" Tamo, que exhalava o cheiro balsamico de pi- 
nhos queimadas. Sobre: o telhado, ennegrecido 
pelo tempo, erescia herva, Ora, o mais bonito era 
Ver aquela cam tão. pabre cercada de pombas. 
por táda n parte! Pombas pelo telhado, pombas. 
Jobre: a ramada, pombas sobre a horta; tudo co- 
derto de. pombis à espannejarem as ázas á luz 
ento do sol! Detive-me à all 

rante algum tempo. Ão cab 
a porta abriu-se; « então — foi como uma appa- 
rigão | — uma rapariga alta, de: cabellos loiros, 
fresca e rosada, assomou no limiar. Todas as pom 
Ds cercaram, Às que atavm na porta evo 
avam-lhe aos pés; as da ramada poisavam.lhe 
Rox Bombros a do telhado desciadul 
a ento ve o 

É imagem então se no ora um quadro encun- 

ie ed 
a cabeça para allugentar as pombas, findo ds gar= 
Eglbadis e atirando do regaço do avental ds mãos 
heias de milho, que se espalhava. pela horta 
Mas, penas det com 05 olhos em ai 
um Instante, « recolheu-se ruborisada, Às pombas, 
assim que q. viram entrar em casa, cairam mma, 


revonla sobre O milho... : 
Logo que O meu amigo me appareceu,referi-he 
ocaso, 
— Ah! — disseeme elle, — Vês isso todas as, 


manh que aqui estejas, É a neta do Jodo Alves... 

Jofio Alves é um velho veterano. que partiu de 
Súnta, Eulalia aos vinte o tres anos para militar 
no cerco do Porto. Terminada a guerra, reco 
Ihcu-se à aldeia, com a medalha da Torre e 
paday que D. Pedro 1V lhe collocou do peito, 
ima balla no quadfil direito, unica mais quiz sa- 
der do exercito. Féz o seu dever, arriscando à 
vida pela liberdade, e refugiou-se depois no re- 
manso da sua aldeia, onde nunca mais sab, 

— Mas — disse el ao meu omigo — isso que 
tu me contas é da Historia romuna | Quem depor 
a espada triumplhante é pegou na rabiça do arado, 
não Toi o João Alves, homem, foi Cineinatus 

ão gracejes, « ouve: — Quando entrou em. 

casa, João. Alves êncontrou a mulher moribunda. 
Ficolhe um filho, que andou a estudar latim. 
comigo em casa de um velho frade carmelita que: 
abi viveu, Esse filho casou, enviavou e morreu 


tambem... Ati tens à historia do velho. 
— À rapariga é a neta, Hoje, resta-lhe a com-| 


ambi dolla é a leira da terra em que vivem... 
Pobre Joio Alves! Um dia foi necommentido por 
uma apoplexia, que o ia matando. Sobreviveu ao 
ataquel sas fidou leo do lado esquerdo. Quando, 
lin Bet amos numa noite tempeituosa de inver! 
no, A neta, Ie entrou pelo quário a gritar Que a 
Cela se olagava. com a chuvi, o velho erpuiu-se 
do Jeito, afteemer, e esteve toda à santa noite a 
cliorar é à rezar junto da rapariga. Dois dias de- 
es quiz caminhar os pés icaramlhe colados 
DO dobrado: Foi deido então que à paralsia 0 ac- 
cometeu de todo; é hoje vive... 
O au aunigo chigou se à janela, e dissesme 
— Olha, vê como ele vive. | 
TE eu vi ne de Jogo Alves a impelir para des 
pa a mamada uma cadeira de rodas de para- 
io, O velho olhava. para a rapaciga com um 
“sbmiblante de ternura, onde se adivinhava tm sor- 
riso de gratidão, .. é 
Um Nomem de ópa escarlate, todo estuforido, 
parou defronte daminha janela é gritou para cima? 
car Diga ão senhor door qe à festa vãs come” 
E e quê chegou agora mesmo a topa, Ouvi, 
Senhor 2 acsrescêntou com um grande ar de 
Solemnidade: = À tropa! 


Houve missa cantada, houve sermão prégado. 
Pelo “senhor abhade, música no palanque do ar- 
Fal, duas girandolas de foguetes é tres morteiros, 


EE 
a e eo RO 
nd 
Apae rc ; 
pr ping 
PER aa 
Pu na ra e 
E apa on rs 
Epa 
O homem parou em frente do deputade é pro- 
RE ONO NR soe fopreio 


O meu amigo, que tinha lido o Numa Roumes- 
tam, ofereceu sé para tudo. 

Teto é uma birra! — dizia o infucote — Met- 
teg-se-me em cabeça ser este amno o juiz da san- 
Ta; é então quer-se uma romaria de estrondo, 
Votes» faz o que eu lhe pedir? 
Eu quero que atraz da procissão, no dia da 
fest, vá musica é tropa! Vac? É em troca, 0s oi 
tenta eleitores levo-os cu à bocca da uma, como 
e one um rebanho de carneiros. Rr 

meu amigo já so sabe que venceu a lição. 

À prociaio inha de sli ds seis horas da tânde. 
O Sinto da egreja chamava as irmos desde 0 meio: 
dia, Os metarios andavam afuma fina, do altar 
por a sache da sashrsia para o fo Vi 
e, de vez em quando, apparecer á porta da egreja 
o 'sachristão, vestido de batina escarlate « subre- 

eliz bondada,.. Olhava vagamente o céo é 
Colhia-se. 

Ca fôra, junto ao muro do adro, estava formada 
uma forçá de trinta soldados, commandada por 
um alferes. Os rapazes da aldeia estacavam em 
Trepte da tropa, com as boccas Escancaralas. 

a seis horas, subiu ao ar à ultima girandola de. 
foguetes, estoirou o ulimo morteiro, 
que festivo do sino, a procissão princiniou à sabir 
Entamente da porta principal da egreja 1 

Pouco teimpo depois, appareceu ha curva da es- 
tirada. No fundo asul Jo eo, destacava-se o es 
tandárte, que vinha seguindo e oscilando no ar 
Como a vela d'um navio, Já se ouvia a mucica. Ao, 
passar a procissão debaixo das janelas da casa do. 
Fe. depuindo, o homem que levava o estandarte, 
ergueuo bem alto, é caminhou à passo mezurado, 
com a cabeça. firme, € a vara junto do peito... 
Seguiam-se, por entre às duas alas da irmandade, 
tres anjos vestidos de setian, com sapatos brancos 
“ palmas verdes nas mãos. Depois vinha 9 andor, 
tráxido ao hombyo de oito derotos. À santa tnhu. 
uma capa de setfm azul com relevos de oiro; € 
sobre os caracoes luzidios do cabello, o resplandor 
de prata, cravejado de rubis, estremécia no alto! 

z observar no rosto da paralytico a impres. 
são que lhe cammava a presença das soldados Pobre 
Jojo, Alves! Havia tamo tempo que elle os não 

ra! Tioham-lhe, chegado a cadeira de rodas 
ara a beira do quintal, donde podesse gosar tudo, 
A neta, ao lado, com um braço sobre 0 espuldar 

que O prestito passava, 


he 0 00 bo 
aa Vem O odor Vê, meu av 
D Jojo Aves sorria. 


— Agora, É O Santissimo... 
E seguia, o pallio todo coberto de folhas de ro- 
zas. Ta debaixo o sr abade, com uma rica capa. 
'sperges reluzente d'oiro, a custodia entre às. 

 fúto do pit... oO 

= Ágora, É à trop, Meu avô. 
Derepente, o nufo dos tambores cessou; e a mu- 
gica, à bella muzica de Santa Eulaia, rompeu 
triumphantemente com o hymno da carta! Houve 
no público um estremecimento de entusiasmo ! 


pe 
sas lagrimas, que a luz do sol poente illuminava 
como dois diamantes! Estava morto! 


ediberto Braga 
en 


RESENHA NOTICIOSA 


tomado maior incremento. É muito natural que 
este processo economico é salubre vá tomando 


acompanhada pela 


incremento, e adinita-nos que a Camara Munici- 
pal de Lisboa, dinda não resolvesse sobre assum- 
pio tão impoiane e que ha tempos foi submet” 


iberação. 
iram-so 


parvos. os. homens 


por grupos devendo partir de suas terras Wts a, 
Dores a 7 outros a 8, de modo que por esta boi 
disritaição todos podessem goshr ds vantagens 
do Seu Santo exertiio, sem Se empecerem uns 
aos outros, 

“Contscro to Mankocos, Os fnceres eso em 
maré de contictos por toda à paro, Sabe-s€ que 
Em Salfi, no impeto de Marrocos o consul fiam- 
ez teve uma disputa om o governador; segundo 
porem alguns jonas ancezts passe que Houve 
Eiguma iiprudencia da parto da primo. 

Dz Lar ne Faves Dis membros da familia de 
Faber, 0 inventor dos lapis de mina de chumbo 
Ai is 
Góes tinha. 0 direito de usarimo seu producto 
à desigonção de lapis Faber O nssurmpão foi lo- 
vado dos tebunaes de Nuremberg. Depois dos 
termas do estilo o julto competente pronunciou 
mesa. causa singular a, sum decisto, Fito cuda 
um dos contendóres provar ser da familia do in- 
vemo que cada vn podia ar nos pis do 
apelido de Faber, acresfentando Me porem o sei 
nome ou pronom, & à marea da sua casa, Aviso 
os desenhadores, 

Co LIVRE DE INSTAUCÇÃO SEDAN 
o principio de ourubro ultimo que a Ass 
Gob setores portuguezes, abriu uma serio de 
aulas, regidas por professores de. muita compes 
Aeneia a quaso ten ido frequentadas por grande 
Tmero, de alumnos, entre Os quis, muiis se= 
abas da boa sociedade de Lito Como 
Semos, estas aulas, pela sua multiplicidade tem 
Taneciênado, em tris localidades, na séde da Às: 
sociação, ma, sala do Commercio. de Portugal, & 
na aaa da Sociedade de Goograph a, É 
rém tendo mudado de esta, não onde contnda 
à prestar este serviço À intruação publica, o hoje 
on ursos que se professavam naquela ala ob 

provisoriamente 


pára tanto, Fora hos 

recção se dirigisse no governo ou á 
afim de remediar este 
certos obteria 


ões, uma em cara! 
inos. O sr de is. 


se escreve por este gosto, subscr 
são latina, 

Compantua te Timon x Macau. Está já consti- 
tuida esta companhia, que se propõe: emprehen- 
der operações ngricolas e industraes nas colonias 
portuguezas do extremo oriente; crear é desen- 
Yolver meios de communicação é relações com- 
merciaes entre Portugal é suas colonias « portos 
estrangeiros das mares da China e Ocennia. Era 
ma realidade uma vergonha, que sendo Portugal, 
à primeiro descobridor d'esses mares « paragens, 
o eu primeiro colonisador, € O primeiro que ver. 
teu 0 Sangue de seus filhos em holocausto É obra 
qa viação univera, relações com os povos 
longinquos, onde aínda conserva importantes co- 
Jonas, receba delas o commercio por intermedio 
de estrangeiros, Durante 0 periodo de instalação 
uma comissão executiva composta dos srs, Vis. 
conde de Mncicira, Henrique Mendia, e Joaquim. 
Carlos Paiva de Andrade, tem todos os poderes 
para proceder nos trabalhos preparatorios. À séde 
da Associação é em Lisboa, e o seu capital de 
novecentos e noventa contos, Fazemos votos pelo 
próspero successo desta companhia, como O fá- 
zemos por todos os assumptos coloniaes, 

Pio e e em por ben A 
sociação dos fimecionarios públicos, seguindo 
Exemplo da dás Escriplores portuuges tambem 
abria um euro livre e Britto especialmente 
destinado a habilitação dos individuos que se des. 
tinam no commerdo e industria, e carreira de 
funccionalismo. É tambem digna de jouvar estã. 
iniciativa e desejamos-lhe igualmente próspero 


succésso, * 


a 


" O OCOIDENTE 


Divoncio xoravei. Segundo 
alguns períodicos estrangeiros. 
à chegada do principe Frede- 
rico Carlos a Berlin foi segui. 
da de um acontecimento gr 
VE Ã princesa, sua esposa, 
apresentou uma petição regu” 
ide de divorcio, O, cscandalo 
foi enorme na côrte, esforçan- 
do-se o imperador por arran- 
jar uma separação particular. 
À princesa, porém, diz-se que. 
resiste a que lhe falem em ac. 
commodação, Diz-se que já em 
1864, se inha falado bastante 
das damas que seguiam as ba 
gens do prinempe no Slevig- 
Fiisein TA pesa sic 
sada desde 1854, semlo oriun- 
da do Anhalt-Dessan, Em 1864 
tambem se divorciou do land- 
grave Aleixo de Hesse, a prin- 
Eeza Luiza irmá d'aqueile prin- 
cipe, Isto é o que recolhemos 
de folhas estrangeiras. 


Erg ae 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bon DA Socienanr DE 
GEOGRAPNIA DE LISHOA, 
4 sbrio, nº 2, contem: 1 À 
ilha de" Santo Antão, noú- 

foral e summaria, do archipelago: de Cabo 
de, na qual se conglobam muitas observações, 
icações e apontamentos, rectificando-se algu: 
mas de auctores que d'ellas já tinham tratado. Ha 
no princípio d'esté artigo um érro notavel,confun- 
dindo o auetor um trecho da relação de Diogo 
Gomes, relativo ás suas explorações em Africa, é 
extrabida da colecção manuscripta feita por Var 
lentim Fernandes no princípio do seculo xvi, com 
o documento passado a Antonio de Nole, donde 
O simples bom senso. mostra, que se não podiam 
ler taés palavras; — IL Recordações do quinto cor- 
po do exercito france, manobras do ostomno de 
1880; — IN Provincia da Guine Portugueça, des- 
cripgão geral do  paiz, com observações sobre 
sua “Organisução, costumes « necessidades; ha 
obsorvações que, com quanto justas e sensatas, se 
não deviam consignar em trabalhos que hão de 
Ser impressos no Boletim que vai correr mundo, 
que entra em todas às sociedades seientíicas € 
llterarias, é que vão no estrangeiro dar armas 
contra nós; pareseunos que na conjunctura pre- 
sente, deante de uma conspiração levantada por. 
esse mundo fóra, deviam ser muito cautelosos os. 
escriptores, em assumptos colonines, e ainda muito 
mais coutelosas as redaeções dos periodicos de 
cartá natureza, — 4* série, ne 3, continuação dos. 
artigos antecodentes, « em ambos listá dos socios, 
é elenco das commissões e secções de que se com” 
pôs o regimen intemo da Sociedade, 


La question bu Zatt, sam cuique, lettre a | 


Gabinete de 


CALICES ANTIGOS DE PRATA DOUMADA, PERTENCENTES AO 5%. Lutz DA Costa 


uma carta escripta de pou: 
de Geographia de Londres, atacava Portugal de 
uma maneira indigna de um cavalheiro, e dizendo 
o contrario do que, quando simples viajante, at 
vessára a Afri 


sem vistas comnerciaes que hoje 
icogra- 


Sociedade de 
Lisboa julgou conveniente impri 
à cara, que Stanley excrevera em 1878 4 Ameri. 
cam Anti-Slavery- Society”, muito justa e lisonggira 
para nós, e outra que o secretario da mesma So- 
Siedude de Geographia de Lisboa, o ar. Luciano 
Cordeiro, lhe escrevera por essaubceasião, congra- 
tulando se; com elle, cm nome da sociedade, 
la sua heroica travessia pela imparcial e no: 
re frunqueza com que restubelécia. a verdade 
dos factos relativas À parte que Portugal tomou 
o do trafico da escravatura, pelo que, 
tinha sido até então tão injusta é systematica- 
mente calumpia 


arrespondente 


Leitura 


Buveris ne L4 Socifré Aca- 
pÉsIQUE ERANCO-HESPASO-POR- 
TUGAISE DE TOULOUSE (subrem. 
tomo par e Conseil rnéral 
dela Haute Garone ei rar la 
Ville de Toulouse), tome 1v, 
1883, numero à. — Toulonse, 
siego de la Sociéte, rue Saint 
Anioine-du- 7, 20, Comprehe 
des Aperçu str les travaux de 
la séction de geographio et 
description de fa Provinco de 
Lugo, par M. ), M, Lluch de 
Diaz; Notice sur Santa Maria 
de Narranco et San &Miguel 
de Lillo, Cglises asturiennes, 

ar M, Je baron Árlot de Saint” 
Lud; Culture et acclimation 
de Niename bata (oaricá 
portagaise), par M, Clément 
Sipiere, onde o illusre presi 
dente cnuncia rapidamente 08. 
resultados das tentativas do 
sr, Fourcade filho, para a in- 
troducção no seu paiz da 
tura daquela deliciosa pla 
varicdade cultivada nos Aço. 
res; esta cultura já tinha sido. 
ensúiada em outros tempos, 
mas parece que se disconti. 
uu dela, Neste estudo vem. 
uma, relação anoninm. 
1605 que nos póde inte- 
ressar e que tem por titul 
serigtion el recit histori 
du riche royaume d'or de Gusta, aultrement no 
mi, la coste de lor de Mina, grisante en co 
endraier dieAfrique, Nes mprime chez Cornille 
lagar demourant sur les a Amterdamo, Amo 


ENYOMA. 


Neste substantivo, 
Sendo repetido, 
E tendo no centro 
Rio conhecido, 
Todos podem vêr 
Um venho subido. 
Canto x Sousa, 


ema do n.º antecedente: 
Caracoleiro. 


ERRATA 
9 numero antecedente sahiu por engano o 
artigo «Ato Congo E AS ESTAÇÕES DE STANLErA 
com contimia quando 0 artigo ficava, concluído, 
como é facil de vêr pela leitura do ultimo para” 
grapho, 


” Rosorvados todos os direitos de propriodado 
litoraria o artistica. 


“TvrOGRAPIA ELzivinaNA — Lisnoa. 


ROMANCES ILLUSTRADOS DE TODAS AS NAÇÕES 


SEMANÁRIO DAS FAMILIAS 


5o RÉIS — CADA SEMANA — 50 RÉIS 
EM LISBOA E NAS PROVINCIAS 


Este semanat 


publica romances escolhidas nacionaes e tradi 


los de todas as literaturas conheci 


TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES 


Ilustrações de Manuel de Macedo 


Recebem-se assi 


Oceimeste, Rua das Chagas, 42. 


aturas em casa dos editores Cactano Álberto & Faro, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20, e na Empreza nO 


Para às províncias podem-se fazer assignaturas por séries de 13 numeros — 650 reis. 


